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çAdecisãonofutebolresu-
me-seaquempodefazeradi-
ferença nos momentos críti-
cos: os jogadores de eleição.
Em 1984, antes da meia-final
com a França, o clima era de
entusiasmo pelo que Portu-
gal conseguira na sua estreia
em fases finais do Europeu,
mas também de resignação
peranteaFrança,gran-
defavoritaàvitória.No
jogo,viu-secomoaSele-
ção Nacional podia ter
aumentado exponen-
cialmenteataxadesui-
cídio entre a claque
francesa, com dois go-
losdeJordão.Sóqueno
fim apareceu Platini e
acaboucomosonho.O
melhor de todos deci-
diu o que Portugal dei-
xarainacabado.

Asduasmeias-finais
seguintescomosfran-
cesesacabaramporser
uma‘reprise’dapri-
meira.Aderrotaportu-
guesatornou-seumce-
nárioinevitávelpor-
quedooutroladoesta-
vaomelhorjogadordo
seutempo,Zinedine
Zidane.Em2000,naBélgica,
NunoGomesaindadeuex-
pressãoaumPortugalqueti-
nhaperdidoomedodeata-
car,masnahoradaverdade
apareceuoZizoueacabou
comadecisãonahorade
marcaropenálti‘deouro’.
Seisanosmaistarde,no
MundialdaAlemanha,Zida-
neestavadepré-reforma,
masmaisumavez,depenálti,
colocouaequipaportuguesa
noseulugardequemquer
masnãopode.

Adiferençasubstancialdes-
sestrêsjogosderecalcamento
para a final do ajuste de con-
taséqueaFrançanãoémani-
festamentesuperioraPortu-
gal, como o eram as equipas
de Platinie Zidane,face às de
Chalana e Figo. Continua a
haverentre os ‘coqs’ bons de-
cisores,masnenhum–nemo

simpático Griezmann – se
aproxima do ‘pedigree’ que
distingue Ronaldo da multi-
dão.Edestavezninguémestá
verdadeiramente satisfeito
comoqueaSeleçãojáfez,ajo-
gar sem se querer desarmar,
antesdequererdesequilibrar
ooutro.Portugaltempelapri-
meira vez uma grande opor-
tunidade de acabarcom aso-
berbafrancesa,porquepossui
melhores argumentos para
um momento tão crítico
comoéafinaldoEuro.

Melhoresdecidem
nahoracerta
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çPortugal acabara de garantir a
presença no Euro’84, em França,
depois de bater a União Soviética,
naLuz, por 1-0, a13 de novembro
de1983.Ogoloseriaapontadopor
RuiJordão,umdosmaisextraordi-
náriosjogadoresdahistóriadofu-
tebolportuguês e umdos avança-
dos mais eficazes, como se prova
pelos números obtidos nos clubes
porondepassou(Benfica,Sporting
eV.Setúbal)epelaSeleçãoNacio-

nal(15golos).Numestádioareben-
tarpelas costuras, Portugalestava
obrigadoaganharàURSSparaga-
rantir presença na fase final do
Campeonato da Europa, ou seja,
parapisardenovoumgrandepal-
co, 18 anos depois de os Magriços
terembrilhadoemInglaterra.

Cercadeseismesesdepoisdesse
golohistórico,natransformaçãode
uma grande penalidade cometida

sobre Chalana, Jordão participou
numa iniciativa do jornal ‘Off-
side’,queconsistiaemrespondera
perguntas dos leitores. O famali-
censeLuísPauloRodrigues,naal-
tura com 18 anos e sportinguista
apaixonado,aproveitouaoportu-
nidadeparaseaproximardoídoloe
fez-lhequatroperguntas,umadas
quais relativa a esse momento:
“Jordão,qualfoiodestinodasbotas
daquelepenáltihistóriconoPortu-
gal-URSS?” O avançado respon-
deucomclareza: “Aindaestão em
atividade. São minhas e encon-
tram-se no Estádio de Alvalade.
Agora,seoleitorestiverinteressa-
donelas,euofereço-lhas.”

A entrega das chuteiras foi em
outubro de 1984, já depois da fase
final do Europeu francês, na festa
do segundo aniversário do jornal.
Então,LuísPaulocumpriuosonho
de conhecer o ídolo e receber das
suasmãosapreciosidadequeainda
hoje guarda. Há cerca de quatro
anos, por imperativos profissio-
nais, Luís Paulo Rodrigues, hoje
com 51 anos, foi para o Brasil, de
onde, há algum tempo, revelou a
intenção de doar as chuteiras ao
Sporting, mais concretamente ao
museu.“Achoqueaípodemcum-
prirumpapelmaisabrangente,le-
vandoamuitagenteumadasgran-
desmemóriasdonossofutebol.”*
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LAHistóriasobreas
chuteirasqueoantigo
avançadoutilizoupara
marcaràURSSem1983

GÉNIOS.
ChalanaeJordãoconstituíram

umadupladeouronaSeleção
Nacionalqueesteve

noEuropeude1984

ASBOTASDEJORDÃO
VIAJARAMPARAOBRASIL

DERAM-NOSOEURO’84

Chalanafoirasteiradoforada
área(nãotantoquantosedisse)
eojuizassinaloupenálti;Jordão
bateuDassaevcomclasseese-
louaqualificaçãodePortugal
paraoEuro’84
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